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RESUMO 

 

O presente artigo “Representações Sociais de Professores sobre inclusão de alunos surdos em escolas 

municipais de Caicó/RN” tem como objetivo compreender as percepções dos professores de alunos 

surdos na sala de aula do ensino regular I, no município de Caicó e em salas de Atendimento 

Educacional Especializado. Sendo utilizada como metodologia a pesquisa bibliográfica, tendo como 

aporte teóricos Ary (2013), Assim (2015), Bardim (2009), Carvalho (2007) e Rangel (2004) e a 

pesquisa de campo, sendo de cunho qualitativo com aplicação de entrevista com roteiro 

semiestruturado com oito professores do ensino regular e quatro professores do Atendimento 

Educacional Especializado e uma analise dos dados, tendo como critério de escolhas, professores da 

rede municipal de ensino do município de Caicó/RN que tem alunos surdos. É perceptível que a 

inclusão de alunos surdos ainda não se efetivou no município, diante do entendimento dos 

entrevistados, ficando evidente que muitos professores recebem alunos com deficiência porque estão 

amparados pela lei e a operacionalização do processo de inclusão é complexa, havendo muitos 

obstáculos seja através da formação de professores, seja pela falta de intérpretes em sala de aula o que 

caracteriza uma falta de investimento tanto na capacitação dos profissionais da escola, como nas 

adaptações curriculares para desenvolver um trabalho que possibilite, não só incluir, mas também 

oferecer condições para que o aluno permaneça na escola, considerando que a necessidade de um 

planejamento em conjunto das ações de trabalho para que favoreça ao aluno surdo uma inclusão de 

fato e de direito. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão; Surdos; Professores; Representações Sociais.  

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present article "Social Representations of Teachers on inclusion of deaf students in municipal 

schools of Caicó / RN" aims to understand the perceptions of teachers of deaf students in the 

classroom of regular education I, in the municipality of Caicó and in rooms of Attention Educational 

Specialist. As a methodology, bibliographical research is used as a theoretical framework, with Ary 

(2013), Assim (2015), Bardim (2009), Carvalho (2007) and Rangel (2004) and field research 

qualitative with interview application with a semistructured script with eight teachers of regular 

education and four teachers of the Specialized Educational Service and a data analysis, having as a 

criterion of choice, teachers of the municipal education network of the municipality of Caicó / RN that 

has deaf students. It is evident that the inclusion of deaf students has not yet taken place in the 

municipality, given the understanding of the interviewees, making it clear that many teachers receive 

students with disabilities because they are covered by the law and the operationalization of the 

inclusion process is complex, with many obstacles being the lack of interpreters in the classroom 

which characterizes a lack of investment both in the training of school professionals and in the 

curricular adaptations to develop a work that allows not only to include but also to provide conditions 

for the student remains in school, considering that the need for a joint planning of work actions to 

favor the deaf student inclusion of fact and law. 

 

KEY WORDS: Inclusion; Deaf people; Teachers; Social Representations. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A obtenção de igualdade de direitos de pessoas surdas tem passado por um 

direcionamento de consciência em nossa sociedade e partindo desse contexto é que o referido 

trabalho intitulado de “Representações Sociais de Professores sobre a inclusão de alunos 

surdos em escolas municipais de Caicó/RN”, busca compreender que percepção tem os 

professores que possuem alunos surdos e que trabalham na sala de aula do ensino regular I no 

município de Caicó em conjunto com as salas de Atendimento Educacional Especializado - 

AEE. 

Objetivando especificamente perceber as dificuldades dos professores relativamente à 

inclusão de alunos surdos, no que diz respeito à identificação das próprias dificuldades, à 

organização da sala de aula e à prática pedagógica que desenvolvem em conjunto com o AEE. 

Identificar, também, se há diferenças significativas entre as representações dos professores 

que lecionam na sala de aula do ensino comum e os que atuam na sala de AEE com relação à 

inclusão de alunos surdos e analisar as metodologias utilizadas como prioridades para 

trabalhar no atendimento educacional especializado com os alunos de forma que possibilite o 

processo de inclusão e de ensino-aprendizagem da criança surda. 

Partindo desse pressuposto é que surge o seguinte questionamento: que percepção tem 

os professores que trabalham com alunos surdos no Ensino Fundamental I da rede municipal 

de ensino do município de Caicó/RN sobre a inclusão no ensino regular? E como é 

desenvolvido o trabalho com os alunos surdos em conjunto com o professor da sala de aula do 

ensino comum e o Professor da Sala de Atendimento Educacional Especializado? 

O tema representações de professores no contexto da educação inclusiva de alunos 

surdos surge da inquietação do ponto de vista pessoal, porque como professor é sentido a 

necessidade de aprofundar o assunto para trabalhar em sala de aula do ensino regular e é nessa 

perspectiva que as representações dos professores no âmbito escolar com relação à sala de 

aula do ensino regular e a sala do Atendimento educacional Especializado podem promover 

uma educação de qualidade e significativa aos alunos surdos.  

Do ponto de vista acadêmico é relevante para que proporcione condições primordiais 

de fazer com que cada um aprenda a vivenciar momentos fecundos de aprendizagem quanto à 

formação do professor no que diz respeito à educação inclusiva de alunos surdos e por se 

fazer necessário trabalhar a inclusão no ensino regular. 

A relevância da pesquisa diante da preocupação dos discursos dos docentes é que se 

faz necessário investigar o que representa para os professores a inclusão de alunos com surdez 
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no Ensino Fundamental I e sala de AEE, pois a pesquisa poderá servir de base teórica para 

uma efetivação da inclusão de forma mais objetiva diante da realidade vivenciada nas escolas 

do ensino comum. 

Para esclarecer melhor os conceitos de surdez e inclusão, buscamos na pesquisa 

bibliográfica alguns autores que defendem a língua de sinais como Assim (2015), Harrison 

(2014), e as representações sociais, Rangel (2003), entre outros. Como instrumento para a 

coleta dos dados, utilizaremos a pesquisa bibliográfica e entrevista semiestruturada, realizada 

com professores da sala de aula do ensino regular e professores da sala de Atendimento 

Educacional Especializado. 

Assim, possibilita-nos essa interação entre o pesquisador e os entrevistados, 

facilitando, dessa forma, a coleta de dados que irá contribuir para as representações sociais 

dos professores com relação à criança surda matriculada no Ensino Fundamental I do 

município de Caicó/RN. Para isso, foi formulado um roteiro dos dados que deseja pesquisar e 

o estudo caracteriza o tipo exploratório com abordagem qualitativa na análise dos dados. 

 

2 AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS NO ÂMBITO DA INCLUSÃO DE ALUNOS 

SURDOS NO ENSINO FUNDAMENTAL I  

 

Diante das percepções dos professores que representam um discurso do que seja 

assumir alunos surdos na sala de aula e que metodologias são utilizadas para atender ao aluno 

no seu processo de ensino-aprendizagem.  

As representações sociais nos permitem construir significados das falas, em que 

possibilita relações mais complexas de entendimento do sujeito com relação ao outro e que 

muitas vezes contribui para a inclusão de alunos com deficiências ou também pode 

possibilitar a exclusão na sala de aula. Para isso, Rangel nos diz que: 

 

Encontra-se, portanto nesse enfoque, mais um argumento a este ensaio, no 

qual se reconhece, na teoria das representações sociais, a oportunidade de 

contribuir ao ensino-aprendizagem, cujas dificuldades têm implicações em 

problemas sociais significativos, gerados pelo fracasso e pela exclusão 

escolar e social. (2004, p. 14). 

 

Portanto, diante dessa visão, é que o autor ainda explica que: 
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As Representações Sociais são o conjunto de explicações, crenças e ideias 

que nos permitem evocar um dado acontecimento, pessoa ou objeto. Estas 

representações são resultantes da interação social, pelo que são comuns a um 

determinado grupo de indivíduos.  (2004, p. 71-72) 

 

Então, podemos pensar nas representações como sendo um diálogo que pode 

contribuir ou não para a inclusão de alunos com surdez na sala de aula ou no grupo social. A 

representação social se caracteriza como sendo um saber social e suas práticas decorrem de 

inúmeras maneiras de comportamentos, de construções e ideias de uma sociedade.  

 

2.1 A INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS NA SALA DE AULA DO ENSINO REGULAR 

 

Sabemos que os alunos surdos têm a garantia de se matricular no ensino comum e tem 

como direito ser alfabetizado na primeira língua que é a Língua Brasileira de Sinais - Libras, 

razões pelas quais facilita na comunicação do surdo, assim como rege a lei 10.436/2002 que 

assegura o ensino de Libras para os alunos com surdez e o decreto 5626/2005 que insere a 

Língua Brasileira de sinais como disciplina curricular obrigatória nos cursos de formação de 

professores. Tendo em vista que a pessoa surda, segundo a concepção de Ary a “Inclusão 

escolar é acolher todas as pessoas, sem exceção, no sistema de ensino, independentemente de 

cor, classe social e condições físicas e psicológicas”. (2013, p. 55) 

Pois a deficiência não é mais vista com rótulo adequado aos surdos, pois é uma 

patologia que pode ser otimizada através de estimulação auditiva e metodologias que sejam 

utilizadas para o desenvolvimento da comunicação. E isso acontece porque quando o aluno é 

matriculado no ensino comum logo cedo, mais rápido é o processo de inclusão e adaptação na 

escola, tanto pelos colegas, como pelos professores, e assim, facilitar o processo de 

aprendizagem, possibilitando que uns aprendam com os outros em sala de aula, tanto no 

processo de inclusão, como também a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. É o que nos 

remete Assim explicando que: 

                                                                                                          

Se matricular a criança com surdez desde os primeiros anos de vida e trata-la 

como pessoa capaz de se desenvolver e a escola oferecer condições para o 

seu processo de ensino/aprendizagem e alfabetização através da Língua de 

Sinal, com certeza a criança se aceita e será aceita pelos colegas, não vendo 

a deficiência como um empecilho, e sim, como uma superação. (2015, p. 49) 

 

A criança com deficiência auditiva dependendo de como é trabalhado pode chegar à 

compreensão da fala, tudo depende da forma como ela é estimulada, tanto pela família, como 
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pela escola. Um dos pontos estratégicos para ser trabalhado pelo professor é sempre colocar o 

aluno em frente e falar direcionado para que ela possa fazer a leitura labial do que esteja 

sendo dito. Quanto aos trabalhos em sala de aula, que sejam realizados em grupos, facilitando, 

assim, a reciprocidade da aprendizagem entre os colegas. Harrison (2014, p. 29) afirma que: 

  

[...] embora as línguas de sinais sejam produzidas principalmente por 

movimentos das mãos no espaço (o que em pessoas que ouvem e falam é 

percebido pelo hemisfério direito do cérebro), esses movimentos são 

percebidos pelo hemisfério esquerdo das pessoas surdas que usam língua de 

sinais, justamente porque são entendidos como língua, e não como 

gesticulação ou movimento corporal aleatório. 

 

Portanto, para os Surdos, é utilizada uma comunicação espaço visual. Isso por norma é 

o principal meio de conhecer o mundo através de sua cultura característica, substituindo a fala 

e audição pelo espaço visual, que o possibilita as interpretações e entendimento das coisas que 

são ditas, facilitando, assim, o processo não de igualdade, mas de possibilidade de incluir e 

permanecer na escola. 

Para isso, a escola tem que se adequar às situações e disponibilizar intérprete de Libras 

- Língua Brasileira de Sinais. Pois, para Ary a “surdez é aquela que apresenta a ausência, 

perda ou diminuição considerável do sentido da audição, podendo ser leve, moderada ou 

acentuada”. (2013, p 81).  

O professor deve buscar se capacitar para interagir juntos na sala de aula. Os surdos 

que possuem um domínio apenas na língua de sinais, podem interagir com os grupos culturais 

linguísticos distintos, muito embora a língua de sinais se configure pelas configurações de 

mãos e muda seus significados de uma região para outra, o que pode dificultar essa interação 

entre as culturas distintas. 

 

2.2 METODOLOGIA 

 

Para a realização do trabalho, foi utilizada uma pesquisa bibliográfica de caráter 

qualitativo e uma pesquisa de campo com o universo de professores do ensino comum 

pesquisado que está condicionado ao total de oito professores que trabalham com alunos 

surdos no Ensino Fundamental I e quatro professores do Atendimento Educacional 

Especializado, tendo em vista que nem todas as escolas são contempladas com as salas de 

AEE e o atendimento passa ser feito nas escolas mais próximas.   

Reportando Laville & Cristian (1999, p. 168-169), 
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[...] nem sempre é fácil nem possível alcançar assim toda uma população. 

Diversos embaraços frequentemente levam a se trabalhar apenas uma parte, 

uma amostra dessa população. Salvo que se desejem, ainda assim conclusões 

que se aplique ao conjunto: é preciso, portanto, uma amostra que seja 

representativa da população, isto é, que forneça dela uma imagem fiel.  

 

O critério de escolha dos professores do Ensino Fundamental I é feito através de todos 

os que possuem alunos surdos e os professores do AEE. São os que fazem esse atendimento.  

Foi feito o levantamento da quantidade de alunos surdos no município através da Secretaria 

Municipal de Educação. Para a pesquisa, foram contatados previamente para responderem a 

uma entrevista semiestruturada com perguntas abertas e fechadas para as representações dos 

professores com relação à inclusão de alunos surdos, que servirá de instrumento de coleta de 

dados. Para Bardin (2009, p. 89), 

 

[...] entrevistas semidirectivas (também chamadas com plano, com guia, com 

grelha, focalizadas, semi-estruturadas), mais curtas e mais fácies: seja qual 

for o caso, devem ser registradas e integralmente transcritas (incluindo 

hesitações, risos, silêncios, bem como estímulos do entrevistador).  

 

Portanto, para não expor os entrevistados na pesquisa, foram nomeados os professores 

do ensino fundamental I com nomes fictícios de Ana, Rita, Lília, Gorete, Nádia, Viviane, 

Vera e Lucia e os Professores da Sala de Atendimento Educacional Especializado de Maria, 

Marta, Mércia e Márcia.  

A pesquisa caracteriza o tipo exploratório com abordagem qualitativa na análise dos 

dados. 

 

2.3 RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 

A população da entrevista pesquisada é constituída de oito professores do ensino 

fundamental comum que trabalham do 2º a 4º ano e quatro professores da sala de aula do 

Atendimento Educacional Especializado. A idade dos professores varia entre 35 a 49 anos e 

são do sexo feminino e já atuam na educação municipal 16 a 26 anos, sendo efetivados por 

concursos públicos e todos possuem formação em Pedagogia, nove têm Pós-Graduação em 

nível de Especialização em Psicopedagogia, dois têm Especialização em Atendimento 

Educacional Especializado e um em Supervisão Escolar.  

As entrevistas foram realizadas com os oito professores da sala de aula do Ensino 

Regular e quatro professoras da sala de Atendimento Educacional Especializado, o que não 
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divergem muito em suas concepções sobre a inclusão de alunos surdos no ensino regular, 

como são perguntadas e descritas as respostas abaixo.  

Dos oito professores do ensino comum e quatro da sala de Atendimento Educacional 

Especializado consideram que é difícil trabalhar com alunos surdos, por não dominar libras, e 

apenas uma professora do ensino comum, mesmo considerando difícil, mas disse que não é 

impossível porque pode aprender libras assim como ela aprender. O que se torna preocupante 

é que no universo de doze pessoas que trabalham com alunos surdos, apenas uma tem 

domínio de Libras e todos consideram que a escola é receptiva, pelo fato de realizar a 

matrícula do aluno surdo, sem oferecer condições necessárias para o processo ensino- 

aprendizagem do aluno surdo, e a comunicação passa a ser apenas alternativa gestual.  

 

Ana. “É difícil, pois os alunos são atendidos na sala de AEE e no ensino 

comum, sem um apoio de um tradutor. E a escola é receptível porque recebe 

o aluno”. Rita. “Muito difícil, mas a escola faz a matrícula do aluno com 

deficiência”. Lília. “Considero complicado, porque não temos tradutor e a 

escola recebe o aluno com qualquer deficiência”. Gorete. “É difícil por não 

sabermos trabalhar com alunos surdos e a escola é receptível porque tem 

acessibilidade”. Nádia. “Acho difícil por não dominar libras e a escola é 

receptiva”. Viviane. É difícil, mas não é impossível, pois pode buscar 

aprender libras para trabalhar em sala de aula, assim como eu fiz e a escola 

recebe todos os alunos com deficiências. Vera. É considerado difícil, por não 

dominar libras e a escola recebe o aluno com deficiência. Lúcia. “É difícil 

trabalhar com alunos deficientes, mas a escola recebe todos.” Já as 

professoras do Atendimento educacional Especializado, Maria “É difícil por 

que a maioria dos professores não dominam Libras e mesmo assim a escola é 

receptiva.” Marta “É considerado difícil porque os professores alegam não 

dominarem libras e a escola é receptiva porque faz a matrícula.” Mércia “É 

difícil por que a maioria dos professores reclama e a escola recebe todos os 

alunos que procuram.” Márcia “é difícil, mas a escola é receptiva por que 

matricula o aluno”. 

 

Seis das professoras do ensino comum e as quatro professoras do Atendimento 

Educacional Especializado não conhecem escolas que não recebem alunos surdos. Apenas 

duas das entrevistadas conhecem escolas que não recebem alunos surdos porque não têm um 

tradutor ou porque não têm sala de AEE para atendê-los.  

 

Ana. “Não”, Rita. “Não”, Lília. “Não conheço”, Gorete. “Não”, Nádia. 

“Não” Viviane. “Conheço escola que não recebe alunos surdos porque a 

escola não tem um intérprete e também não tem sala de AEE”. Vera. “Não 

sei”. Lúcia. “Conheço e alegam que não dispõe de intérprete e não tem sala 

de AEE”. Maria. “Não conheço”. Marta. “Não”. Mércia. “Não”. Márcia. 

“Não conheço”.  
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Diante do questionamento todos as professoras da sala de aula do ensino comum 

consideram que os alunos são incluídos por razões legais, muito embora também os quatro 

professores de AEE acreditam que os alunos são incluídos por razões legais, que acontece a 

aprendizagem, o que caracteriza a valorização da inclusão e do Atendimento Educacional 

Especializado. Como foi respondido por Ana, Rita, Lília, Gorete, Nádia, Viviane, Vera e 

Lúcia. Responderam que: “Por razões legais”, Maria, Marta, Mércia e Marcia “Por razões 

legais, mas também acontecem a aprendizagem.”  

O observável é que das professoras da sala de aula do ensino comum apenas uma tem 

domínio em libras, as demais ficam angustiadas por não dominarem, enquanto que as 

professoras do Atendimento Educacional Especializado divergem os conceitos de receberem 

alunos surdos, pois duas professoras gostam de trabalhar com libras. Porém, uma não domina 

libras e trabalha com gesticulação, enquanto outra não tem a prática, o que dificulta no 

processo ensino-aprendizagem dos alunos surdos. 

 

Ana. “Angustiada por saber que tem alunos surdos na sala, pois não sabe se 

comunicar”. Rita. “Muito angustiada”, Lília. “Angustiada demais” Gorete. 

“Angustiada”. Nádia. “Angustiada por não saber libras”. Viviane. “Gosto 

para desenvolver a prática de comunicação com o surdo”, Vera. “Angustia 

mesmo” Lúcia. “Angustiada por que não tem interprete na sala”, Maria. 

“Gosto de trabalhar com os alunos surdos” Marta. “Não tem muita prática de 

comunicação, mas que vou gesticulando e consigo desenvolver o trabalho 

com eles, até porque a maioria não é alfabetizada em Libras”. Mércia. 

“Gosto de trabalhar com surdos”. Márcia. “Não tenho prática”. 

 

Percebe-se que não há rejeição dos alunos considerados normais, com relação aos 

alunos surdos e nos discursos dos professores entrevistados é perceptível que tem uma boa 

aceitação, onde uns brincam com os outros na escola, o que caracteriza a concretização do 

processo de inclusão nas escolas. 

 

Ana. “Aceitam e não há rejeição e as crianças até ajudam e conversam 

gestualmente por não dominarem libras”. Rita. “Não há rejeição e brincam 

com eles”, Lília. “Aceitam muito bem e brincam normalmente”, Gorete. 

“Não há rejeição e aceitam muito bem”, Nádia. “Aceitam e brincam”. 

Viviane. “Aceitam, brincam e aprendem juntos” Vera. “Aceitam e brincam”. 

Lúcia. “Aceitam muito bem, pois quanto mais cedo coloca na escola, mas 

cedo é a aceitação dos colegas”, Maria e Mércia responderam que “aceitam, 

brincam e não tem rejeição” Marta “não tenho conhecimento se há rejeição, 

pelo menos aparentam ter aceitado e brincam juntos” e Márcia “Além de 

aceitar um aprende com o outro na sala de aula”. 
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É visto que todos os professores pesquisados conhecem a legislação ou decretos que 

regulamentam a inclusão de alunos surdos no ensino comum, e as escolas têm repassado as 

informações através de encontros pedagógicos, reuniões administrativas ou estudos com os 

professores do Atendimento Educacional Especializado e os professores da sala de aula do 

ensino comum. Há, também, professores que buscam informações no portal do Ministério da 

Educação para se atualizar das legislações educacionais. 

Todos os professores da sala de AEE e da sala de aula comum são conscientes das 

legislações e/ou decretos que regulamentam a inclusão de alunos surdos, como a Lei 

10.436/2002 e o Decreto 5.626/2005 que trata da inclusão de Libras nos cursos de 

licenciaturas, e a LDB que assegura o direito de igualdade ao ensino de pessoas com 

deficiências. Como também, a Constituição federal de 1988. “Adotar sistemas de 

comunicação alternativos para alunos impedidos de comunicação oral no processo de ensino-

aprendizagem e avaliação”. (BRASIL, 1999, p. 38). Fica evidente que muitos professores só 

recebem alunos surdos porque estão amparados pela lei. 

 

Ana. “todos os professores têm conhecimento e é socializada através dos 

planejamentos”, Rita. “tem conhecimento e é socializada através dos 

encontros pedagógicos na escola”, Lília. “tem conhecimento porque nos 

encontros pedagógicos são repassadas todas as informações sobre educação 

e inclusão,” Gorete. “a lei é socializada através dos planejamentos,” Nádia. 

“tem, sim, porque é socializado nos encontros pedagógicos e nas reuniões 

administrativas,” Viviane. “é do conhecimento de todos porque além de 

serem repassadas as informações nos planejamentos, também está publicado 

no portal do Ministério da educação,” Vera. “sim, por que são repassados em 

reuniões,” Lúcia. “tem, sim, pois as escolas recebem informativos do 

Ministério da Educação e é socializada em reuniões,” Maria “tem 

conhecimento porque são feitos estudos para debater sobre as legislações de 

inclusão” Marta “conhece sim, pois são repassados em reuniões,” Mércia 

“conhecemos porque tem disponibilizado no portal da educação e são feitos 

estudos sobre a legislação da inclusão”, Márcia “tem conhecimento porque 

são feitos estudos com os professores do AEE e da sala de aula do ensino 

comum”. 

 

As dificuldades dos professores da sala de aula do ensino comum, com relação à 

inclusão de alunos surdos, são relativamente condicionadas ao não domínio de libras, pois 

apenas a professora Viviane considera que não há dificuldades, pois se comunica com os 

surdos. Já os professores das salas de Atendimento Educacional Especializado, todos 

responderam que não há dificuldades, contradizendo alguns relatos, tendo em vista que alguns 

não dominam libras e conversam gestualmente com os alunos surdos. 
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As professoras Ana, Rita, Lília, Gorete, Nádia, Vera e Lúcia “consideram 

que há dificuldades por não dominarem libras” e a Professora Viviane diz 

que: “não há dificuldades, pois domina libras no que diz respeito à 

comunicação e à identificação do processo ensino-aprendizagem.” Já os 

professores Maria, Marta, Mércia e Marcia relatam que “não há 

dificuldades”. 

 

É considerado por todas as professoras da sala de aula que as práticas pedagógicas não 

são implementadas conforme a lei, por entender que a escola não dispõe de intérpretes. Já as 

professoras do Atendimento Educacional Especializado deixa transparecer que planejam 

juntos e tem a mesma concepção de que não foram executadas como diz a lei, pois é 

necessário fazer algumas adaptações que são fundamentais para atender os alunos surdos. É 

percebido que não houve respostas satisfatórias com relação ao desenvolvimento das práticas 

pedagógicas, pois possuem uma percepção de que a implementação se dá apenas com a 

presença de um intérprete na sala de aula. 

 

Ana. “Não são implantados como rege a lei, devendo ser desenvolvida com a 

presença de intérpretes em sala de aula” Rita. “não são implantadas como 

dever ser feitas, pois faltam as adaptações necessárias, com intérpretes em 

sala de aula” Lília. “não são implementadas, pois precisa de intérpretes na 

sala” Gorete. “não são implementadas corretamente, pois precisa de 

intérpretes e algumas adaptações” Nádia. “Não, na medida do possível, pois 

não são oferecidas condições necessárias” Viviane. “Não são implantados 

como rege a lei, pois as escolas não dispõem de intérpretes,” Vera. ”falta 

muito para ser implementadas como deve ser, na organização da sala e com 

intérpretes” Lúcia. “Não são implementadas como deve ser, com intérpretes 

e uma organização que favoreça a visualização do aluno surdo” já os 

professores da sala de Atendimento educacional especializado Maria, Marta, 

Mércia e Márcia responderam unanimemente que ”não são implementadas 

como rege a lei, pois precisa ser feitas as adaptações necessárias para a 

inclusão dos alunos surdos”. 

 

Os entrevistados consideram que a inclusão de alunos surdos não dificulta a 

aprendizagem dos demais alunos, apenas são sugeridas algumas estratégias para a sala de 

aula, tais como: organizar a sala em círculo, falar na frente para que o surdo consiga fazer a 

leitura labial, já os Professores do Atendimento Educacional Especializado responderam que 

não dificulta desde que se organize a sala em círculo para uma melhor visualização, o que 

caracteriza que é feito um trabalho com todos os Professores de Atendimento Educacional 

Especializado. Isso é considerado um trabalho positivo para o processo de inclusão de alunos 

surdos na sala de aula do ensino regular. 
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Ana. “não, pois o trabalhado é desenvolvido de forma geral” Rita. “não, pois 

o surdo não atrapalha a sala de aula” Lília. “Não, pois falamos em frente ao 

aluno e os demais ficam prestando atenção” Gorete. “não, desde que a sala 

de aula seja organizada em círculo” Nádia. “não, todos aprende um com o 

outro” Viviane. “não, pois enquanto o trabalho está sendo desenvolvido com 

o surdo, os demais estão prestando atenção e aprendendo também.” Vera. 

“não, vejo com as mesmas condições em sala de aula” Lúcia. “Não, pois os 

alunos normais até ajudam aos surdos”. Já os professores do Atendimento 

Educacional Especializado Maria, Marta, Mércia e Márcia, consideram que 

“não dificultam, desde que as salas de aulas sejam organizadas em círculos 

para que os alunos possam ter uma visualização melhor para a leitura labial 

do professor”. 

 

Diante da concepção de todos os entrevistados não existe material e nem pessoal 

suficiente para trabalhar a inclusão de alunos surdos na sala de aula. Com relação ao pessoal 

não é suficiente porque não dominam libras e não são capacitados, e que a gestão não oferece 

cursos na área. Além disso, a professora da sala de AEE também considera falta de interesse 

pela capacitação, diante das percepções dos entrevistados é o que dificulta o processo de 

inclusão de alunos surdos. 

 

Ana. “Não. Porque faltam intérpretes nas escolas e alfabeto em libras para 

ser trabalhado com os alunos” Rita. “Não. Porque falta material adaptado e 

pessoas qualificadas para trabalhar com o surdo em sala de aula” Lília. 

“Não. Porque as condições de trabalho com alunos surdos são precárias por 

falta de apoio tanto de material, como de pessoal” Gorete. “Não. Pois não 

temos material e nem intérprete em sala de aula.” Nádia e Viviane. “Não. 

Porque mesmo dominando libras, mas temos muito ainda para aprender e 

sinto a necessidade de cursos de capacitação.” Vera. “Não é suficiente o 

material e nem o pessoal na escola” Lúcia. “Não, pois necessitamos de 

capacitação para trabalhar com alunos surdos na escola.” Já Maria considera 

que “não é suficiente o material, mas tem pessoas no AEE para trabalhar as 

deficiências.” Marta “Acredito que falta um apoio da gestão para a 

realização dos cursos de capacitação, mas na escola tem gente capaz de 

desenvolver o processo ensino-aprendizagem com o surdo.” Mércia diz que: 

“não temos recursos materiais e nem pessoais para trabalhar com alunos 

surdos, pois a maioria dos professores não dominam libras.” Márcia “não, 

pois muitos professores não querem se capacitar para trabalhar a inclusão em 

sala de aula”. 

 

Percebe-se nas respostas das entrevistadas que não há uma articulação no 

desenvolvimento das práticas pedagógicas entre os professores da sala de aula do ensino 

regular e os professores do Atendimento Educacional Especializado, passando a desenvolver 

práticas pedagógicas diferenciadas. Já os professores do Atendimento Educacional 

Especializado também não têm uma consonância, de forma que não há domínio por parte de 

alguns professores com relação a sua prática no processo de inclusão de alunos surdos. Isso se 
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torna preocupante no desenvolvimento do ensino-aprendizagem, tendo em vista a não 

compreensão por parte de algumas professoras do ensino comum com relação à metodologia e 

às atividades desenvolvidas na sala de aula com alunos surdos, como também as professoras 

do AEE que também não compreenderam o seu verdadeiro papel a ser desenvolvido na sala 

de AEE junto ao ensino regular. 

 

Ana disse que: “falando sempre de frente e organizando a sala em círculo.” 

Rita “gesticulando e mostrando desenho relacionado à palavra pronunciada.” 

Lília “trabalhando em círculo e mostrando figuras para eles com a inicial da 

letra.” Gorete. “Gosto de sempre trabalhar com filmes legendados e falar em 

frente.” Nádia. “trabalho normalmente na sala, sem fazer diferença e eles 

acompanham normalmente.” Viviane. “trabalho os números e o alfabeto em 

libras e depois que eles dominam, eu faço a conversação.” Vera. “trabalho 

gesticulando e eles entendem normalmente.” Lúcia.  “Trabalho buscando o 

auxílio de pessoas que dominam libras.” Já as professoras Maria dizem que 

“fala de forma que o aluno faça a leitura labial e trabalha muito com 

gravuras.” Marta “Desenvolve atividades com formação de palavras em 

libras e usa filmes legendados.” Mércia “Trabalha com o material concreto e 

faz a conversação em libras.” Márcia “Trabalha com libras e filmes”. 

 

O observável nas falas dos entrevistados que cada professor busca uma estratégia de 

ensino que possa facilitar o processo ensino-aprendizagem e sempre colocando o aluno para 

sentar em frente ao professor para possibilitar o mesmo fazer a leitura labial. É percebido que 

existe uma preocupação das professoras em buscar fazer um diferencial, mas muitos não têm 

o domínio para trabalhar o conteúdo e a conversação com os alunos. Com isso, findam 

buscando meios alternativos para interagir com eles, o que fica caraterizado a falta de 

capacitação viabilizada pela gestão municipal.  

 

Ana. Ressalta que: “para que os alunos surdos sintam-se incluídos em sala de 

aula é necessário trabalhar sem diferenciá-los dos demais e sempre falando 

de forma que eles possam fazer a leitura labial.” Rita. “Falar em frente e 

organizar a sala em círculo e falar em frente.” Lília “Falar em frente e 

organizar a sala em círculo e falar em frente.” Gorete. “trabalhar em grupo e 

falar em frente ao aluno.” Nádia. “Desenvolver atividades impressas e que 

tenha o alfabeto em libras.” Viviane. “trabalho lúdico e busco trabalhar 

sempre com libras na sala de aula.” Vera. “trabalho planejando atividade que 

gere interesse nos alunos surdos e falando sempre em frete para os alunos 

fazerem a leitura labial.” Lúcia. “trabalhar em grupo e falar em frente ao 

aluno.” Maria fala que: “As atividades desenvolvidas diferenciadas e 

também é feito avaliação de forma contínua, observando os avanços 

associativos em sala de aula.” Marta “trabalho com atividades lúdicas e 

gesticulação associando sempre as atividades desenvolvidas.” Mércia 

“trabalho como estratégia de ensino a vivencia do aluno com a realidade que 

ele está inserido.” Márcia. “Busco desenvolver atividades escritas e 

conversação com os alunos surdos”. 
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Nessa concepção, Carvalho (2007, p. 33) nos diz que: 

 

Foi comprovada a incapacidade da escola para educar o surdo nos moldes 

convencionais, devido a sua vocação para a permanência dos processos 

pedagógicos, sendo constatado que a Libras é o recurso inicial necessário 

para a verdadeira emancipação dos surdos e sua inclusão tanto escolar 

quanto social.  

 

Portanto, os professores necessitam de constantes formações para o seu trabalho com a 

inclusão em sala de aula, tento em vista que cada deficiência tem a sua especificidade para ser 

trabalhada e o aluno surdo é uma pessoa capaz de desenvolver suas potencialidades em sala 

de aula, mas, para isso, é necessário que o professor domine Libras para contribuir com uma 

educação de qualidade e comunicação oficial, que no caso, a Libras passe a ser sua primeira 

língua.  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Essa pesquisa sobre as representações dos professores do Ensino Regular e das salas 

de Atendimento Educacional Especializado que atendem alunos Surdos realizado no 

município de Caicó/RN foi perceptível de que o trabalho no município vem sendo planejado 

em conjunto, sendo em consonância entre os professores da sala de AEE e os da sala de aula 

do ensino regular. Ficou evidente que os objetivos foram contemplados na fala dos 

entrevistados, tendo em vista que falam a mesma linguagem, sem que haja divergência em sua 

linha de pensamentos no grupo que trabalha com alunos surdos. 

As escolas públicas passam por uma reestruturação na sua organização de ensino, 

principalmente na inclusão de alunos com deficiência no ensino regular, pois exige que a 

escola se adeque em todos os seus aspectos, sejam físicos ou metodológicos para facilitar o 

acesso e a permanência na escola. É perceptivo que não são oferecidos constantemente cursos 

de capacitação em educação inclusiva aos professores para atender as especificidades dos 

alunos com deficiências em sala de aula do ensino regular, e o município não dispõe de 

tradutores e intérpretes para trabalhar com o aluno surdo em sala de aula. 

Outro ponto interessante é que a inclusão ainda falta se efetivar no município, pois não 

existe material adaptado para atender a todas as especificidade, como também pessoal 

qualificado para trabalhar com as deficiências em sala de aula e a contemplação de mais 

escolas com Atendimento Educacional Especializado, tendo em vista a demanda grande e 

pouca oferta de atendimento, ficando, assim, muitos alunos sem Atendimento Educacional 

Especializado no município. Mesmo sabendo que a inclusão é um direito de todos, e quando o 

aluno é surdo, podemos nos embasar nos decretos e leis que regulamentam o ensino de Libras 

e o acompanhamento com um intérprete/tradutor em sala de aula para acompanhá-lo. Mas, 

isso ainda não se efetivou de forma que contemple todos os alunos surdos matriculados no 

município. 

 Foi perceptivo que os professores possuem suas limitações com relação à inclusão de 

alunos surdos, no que diz respeito à identificação das próprias dificuldades, como também 

existem as divergências com relação à metodologia e organização da sala de aula entre os 

professores de sala de aula e os professores da sala de Atendimento Educacional 

Especializado, de forma que muitas respostas não condiz com a realidade observada em sala 

de aula. Os objetivos foram contemplados no sentido de perceber como é feito o trabalho 

entre os professores no processo de inclusão de alunos surdos, favorecendo o ensino 

aprendizagem. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMIÁRIDO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

ESPECIALIZAÇÃO EM ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

 

ENTREVISTA COM PROFESSORES DO ENSINO REGULAR E DO AEE 

  Professor ______________________________________________________ Idade _______ 

   Sexo________ Tempo de serviço_________ Formação _____________________________ 

 

1. Como pensa que os professores consideram a inclusão de alunos surdos no ensino 

regular? Esta escola é receptiva?  Por que acha que é? 

2. Conhece escolas que procuram não receber alunos surdos? 

3. A grande maioria inclui, por razões legais, ou pensa que os professores consideram 

que os alunos surdos têm possibilidade de aprender no ensino regular? 

4. Quando sabe que vai ter alunos surdos incluídos, que reação costuma ter?  

5. Os alunos, em geral, aceitam os seus colegas Surdos? Brincam com eles? Há alguma 

rejeição por parte das crianças? 

6. Os professores têm conhecimento da legislação e/ou decreto que regulamenta a 

inclusão de alunos surdos em sala de aula do ensino regular? E essa formação é 

socializada?  De que modo? 

7. Há dificuldade relativamente à inclusão de alunos surdos, no que diz respeito à 

identificação das próprias dificuldades dos alunos em sala de aula? 

8. De que forma são implementadas as medidas decorrentes da legislação no que diz 

respeito à inclusão de alunos surdos? 

9. Acha que dificulta a aprendizagem de todos os alunos, sempre que tem alunos surdos 

nas turmas do ensino regular? De que forma? 

10. Os recursos existentes (materiais e pessoais) são satisfatórios na escola para o trabalho 

de inclusão de alunos surdos? De que forma? 

11. Como são desenvolvidas as práticas pedagógicas em sala de aula do ensino regular 

com alunos considerados Surdos? 

12. Quais são as estratégias utilizadas para que os alunos com NEE sintam-se incluídos 

nasala de aula? 



 

ANEXO A – IMAGEM DA ATA DE DEFESA DO TCC 

 

 


